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Família Trypanosomatidae

Filo Euglenozoa
Classe Kinetoplastea

presença do cinetoplasto, uma região 
especializada da mitocôndria constituída por 
moléculas de DNA circulares concatenadas 

Cinetoplasto



uniflagelados

unicelulares

- Invertebrados

- Plantas

- Todas as ordens de  vertebrados

grande distribuição
geográfica

False-colour scanning

electron micrographs
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monoxênicos de insetos:

(~15 gêneros)

heteroxênicos (5 gêneros)

Phytomonas (insetos e plantas)

Leishmania, Trypanosoma, Endotrypanum e Porcisia 

(insetos e vertebrados)

- Tripanossomíases Africana

- Doença de Chagas

- Leishmanioses

Quando patogênicos, estes organismos são
responsáveis por doenças de grande
importância médica humana e veterinária.

Tripanossomatídeos

África

Glossina sp.



Tripanossomatídeos Estruturas características

Trypanosoma

o cinetoplasto – ligado a sua longa

mitocôndria e contendo um DNA
(kDNA).

De suas proximidades parte um flagelo
curto ou longo.

Imagem do Rey L, 2005
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Cinetoplasto: uma região especializada da mitocôndria

constituída por moléculas de DNA circulares (maxicírculos e

minicírculos) concatenadas.

cinetoplasto

núcleo

flagelo



O cinetoplasto (mitocôndria) contém DNA circular
em duas formas: minicírculos e maxicirculos.

Os minicírculos produzem RNA guia (gRNA) para
decodificar as informações do maxicirculo por
inserção ou deleção de resíduos de uridina (RNA
editing).

Perda de kDNA    parcial (discinetoplastia Dk)

total   (acinetoplastia Ak)

Tsé-tsé: proliferação do parasita depende 
de glicólise e de uma mitocôndria funcional



Locomoção e organelas envolvidas

Ribossomos  

Retículo endoplasmático

Complexo de Golgi  

Corpo basal do flagelo

Reservatorio 

Gránulos citoplasmáticos  

Cinetoplasto

Mitocôndria

Núcleo

Microtúbulos

Flagelo livre

Membrana 

ondulante
Dobra membranosa

unida ao corpo



Glicossomo

– Organela que contem enzimas da via glicolítica. Permite que as

formas sanguíneas dos tripanossomas se multipliquem intensamente

no sangue.

G

Glicossoma
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• mecanismo de escape da resposta imune do hospedeiro, usado pelos 

tripanossomas Africanos – capa de glicoproteínas variantes 

(Variant surface glycoprotein – VSG)

VSGs e variação antigênica

capa de VSG
membrana

plasmática

Fonte: ILRAD

Infecções crônicas





Rudenko, 2011



GêneroTrypanosoma

Das centenas de espécies em todo o mundo, 
maioria não é considerada patogênica

Ampla diversidade morfológica e 
de ciclo de vida

Parasitas heteroxênicos

Vertebrado x Invertebrado

• Moscas hematófagas

• hemípteros

• mosquitos

• pulgas

• carrapatos

• sanguessugas

• MAMÍFEROS

• aves

• répteis

• peixes

• anfíbios



intracelular

Amastigota   Promastigota   Epimastigota  Tripomastigota

k

n

f

Morfologia dos tripanossomas



Tripanossomas
de peixes

transmitidos
por sanguessugas



Tripanossomas
de répteis 

transmitidos
por sanguessugas

Trypanosoma clandestinus

Fermino et al., 2015



Tripanossomas
de répteis 

transmitidos
por tabanídeos

Fermino et al., 2019

Trypanosoma kaiowa n. sp. 
Ciclo biológico previsto

Fermino et al., 2019



Tripanossomas
de Rattus sp.

transmitidos
por pulgas

Trypanosoma lewisi



Tripanossomas de cervídeos (hipoboscídeos)

García et al., 2020



Tripanossomas africanos
(moscas tsé-tsé)

Trypanosoma cruzi
(barbeiros)



TRIPANOSSOMAS AFRICANOS DE INTERESSE 
HUMANO E MÉDICO VETERINÁRIO



T. vivax

Gênero Trypanosoma

Schizotrypanum

Herpetosoma

Megatrypanum

Stercoraria Secções Salivaria
contaminativa                    Transmissão inoculativa

Subgênero

Tripanossomas
de mamíferos

insetos vetores

(Hoare, 1964)

T. cruzi

T. lewisi

T. theileri

T. suis

T. vivax

T. brucei brucei
T. b. gambiense

T. b. rhodesiense

T. evansi

T. equiperdum

Nannomonas T. congolense
(savannah, forest, kilifi)

T. simiae

Pycnomonas

Duttonella

Trypanozoon

T. simiae Tsavo

T. godfreyi



Mamíferos

(áreas)

Humana

Veterinária

Tripanossomas

Patogênicos

Não 
patogênicos



Análises filogenéticas

Clado T. theileri
(não - patogênicos)

•Duttonella
•Trypanozoon
•Pycnomonas
•Nannomonas

Clado T. brucei          
Tripanossomas africanos 

(patogênicos)

•Megatrypanum



García et al., 2018



Tripanossomas patogênicos de origem Africana

(Glossina spp. 
inoculativa)            

reservatóriosvetores

Bovinos, bufalinos, ovinos, caprinos, equinos, suínos, humanos

ungulados/
humanos

hospedeiros naturais

Distribuição mosca tsé-tsé
regiões de savana e floresta

Tripanossomas africanos

Tabanídeos

T. brucei spp.
T. vivax
T. congolense
T. simiae
T. evansi
T. equiperdum Sexual

file:///C:/Users/herak/OneDrive/Aula-Africanos/Videos Tcongolense-Peacock and Gibson.mp4


Mamíferos

Artiodactyla

Tripanossomas Africanos

AAT - Animais

AHT - Humanos

Perissodactyla



Subgênero espécie

boi cabra ovelha porco cavalo jumento

Trypanozoon T.  brucei + + + + + +

T. evansi + + + + +++ ++

T. equiperdum - - - - +++ ++

Nannomonas T. congolense +++ +++ +++ + ++ ++

T. simiae - - - +++ - -

Duttonella T. vivax ++ ++ ++ - + +

Tripanossomas de interesse para animais domésticos

Tripanossomas africanos



Mosca tsé-tsé 

Glossina spp. 

ÁFRICA





Distribuição mosca tsé-tsé

Vetorial – África
Restrita à mosca tsé-tsé
T. brucei ssp., T. congolense (genótipos) e T. simiae
T. vivax  - vetorial e mecânica
T. evansi - exclusivamente mecânica

Tripanossomas africanos

Transmissão

Transmissão nas Américas: 
T. vivax e T. evansi  

exclusivamente mecânica



Tripanossomíases Africana

DOENÇA ESPÉCIE VETOR                  VIA TRANSMISSÃO    DESENVOLVIMENTO 

Nagana T. b. brucei tsé-tsé                   inoculativa cíclico

T. congolense tsé-tsé                  inoculatica cíclico

T. vivax tsé-tsé                  inoculativa cíclico

mecânica

Doença T. b. gambiense

do Sono - Humana T. b. rhodesiense tsé-tsé                  inoculativa cíclico

Surra ou

Mal de T. evansi Tabanídeos           mecânica -

Cadeiras

Dorina T. equiperdum - coito -

Não T. theileri Tabanídeos           contaminativa cíclico

Patogênico



T. brucei  ssp., T. congolense e T. simiae – África

Tripanossomas africanos

T. vivax  - África
- Américas do Sul e Central
- Sudoeste da Ásia - Iraque, Iran (2020-2022)

T. evansi  - África, Américas do Sul e Central, Ásia, 
Surtos Europa

T. equiperdum  - África, Ásia, Américas 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.revistadehistoria.com.br%2Fsecao%2Fem-dia%2Fvida-de-cao&ei=zPcIVbeCD4WwggSNioKICw&psig=AFQjCNFmveqxe6FWmHZ-VJhH43uhKRiv_w&ust=1426737393809786


T. vivax, T. congolense & T. b. bruceiDesquesnes et al. Parasites & Vectors (2022) 15:64

“Nagana”



Desquesnes et al. Parasites & Vectors (2022) 15:64



Desquesnes et al. Parasites & Vectors (2022) 15:64

“Surra”



Doença  do sono. Tripanossomíases Africana Humana
(HAT) 

SNC

Sonolência

T. brucei gambiense (95 - 97%)

T. brucei rhodesiense



Ingestão de tripomastigota
sanguícola

Procíclica (IM)
Fissão binária

Epimastigota 

Tripomastigota 
metacíclica 

inoculada com a 
saliva

Tripomastigota

Multiplicação de 
tripomastigota -

sangue 

Tripomastigota 
“slender forms”

Tripomastigota 
“stumpy forms”

Ciclo biológico – Trypanosoma b. gambiense







Mecanismos de defesa dos hospedeiros aos 

tripanossomas Africanos

Defesa humana inata (HS)

- Apolipoproteína A1 (APOA1)

- Apolipoproteína L1 (APOL1)

- Haptoglobin related protein (HPR)

Dentro de 2 complexos de proteínas do soro
-Factor lítico de tripanossomas 1 e 2 (TLF-1 & TLF-2)

LISE DOS TRIPANOSSOMAS NO SANGUE
NHS



VSGs e variação antigênica

Capa de Glicoproteínas Variantes 

(Variant surface glycoprotein – VSG)

Mecanismos de escape da resposta imune dos 

tripanossomas Africanos

T. brucei rhodesiense T. brucei gambiense

Serum resistance associated 
gene (SRA ....... SRP)

liga e inibe TLF

Não possui o SRA-gene

TgsGP (VSG mutação)

Cisteíno proteases – (APOL1)

Redução da sensibilidade do 
receptor TLF do parasita



HAT - Sintomas de Fase I - Hematolinfática

Inoculação do parasita

Sinais não específicos e 

compartilhados com outras doenças 

endémicas. Início 1-3s picadura)

Cancro (>Tbr 2d-2w)

Febre, Mal-estar geral, Indisposição

Dor articular (artralgia), Dor de cabeça

Disseminação

Linfadenopatia (cervical posterior = 

Sinal de Winterbottom > Tbg, ou axilar, 

inguinal ou epitroclear)

Hepatomegalia, esplenomegalia, perda 

de peso e febre intermitente

The trypanosomiases. The Lancet. 
Barrett et al., 2003

Gómez-Junyent et al., 2017

Frean et al., 2018. Aparência variável de cancros Tbr-HAT

McGovern DermatologyAdvisor
https://www.dermatologyadvisor.com



Kennedy & Rodgers, 2019



Inicia em média: Tbg 300-500d / Tbr 21-60HAT - Sintomas de Fase II - Meningoencefálica

Os parasitas atravessam a barreira hematoencefálica
Inicia em média: Tbr 21-60d / Tbg 300-500d

Alterações do CSF 
(> 5 leucócitos /µL, 
proteínas 370mg/L, 

tripanossomas)

Inflamação neurológica, 
ativação de astrócitos, 

meningoencefalite, 
manguito perivascular 

(células Mott), 
Disfunção da BBB

Neuropsiquiátricas

Mentais

Alteração do ciclo do sono (insônia 
noturno e sonolência no dia 
"sleeping sickness"), vontade 

repentina de dormir

Alucinações, delírio, ansiedade, labilidade 

emocional, déficit de atenção, apatia, 

agressividade, confusão

Patogênese



Inicia em média: Tbg 300-500d / Tbr 21-60HAT - Sintomas de Fase II - Meningoencefálica

Deterioração progressiva da barreira cefalorraquidiana 

conduzindo ao agravamento das manifestações neurológicas

Motoras

Fraqueza motora, tônus anormal, distúrbio da marcha, 
ataxia, tremor, distúrbios da fala

Sensoriais

Neurológicos

Parestesia, hiperestesia, anestesia, prurido, problemas visuais

Reflexos anormais, convulsões, Rebaixamento dos níveis de 
consciência, coma, morte.





Tbr representa 
~70% dos casos de 
HAT em viajantes 
a África: Pesca, 

caça, safaris, visita 
aos parques de 
caça africanos.



Fig. 1. Biopsia de linfonodo mostrando T. brucei gambiense



Tbr HAT

Tbg HAT

Desconhecido

Pais do Dx

EUROPA

1- Tanzania-Kenya
2- Gabon
3- Kenya-Tanzania
4- Botswana-Zimbabwe
5- Nigeria
6- RDC
7- Tanzania
8- Gabon
9- Zambia
10- Zimbabwe
11- Kenya
12- Kenya
13- Tanzania
14- Zambia
15- Zambia

Gao et al., 2020



(Franco et al., 2022)



Fig 4. Areas at risk of HAT infection. Period 2016–2020 (Franco et al., 2022)



(Franco et al., 2022)



Nagana – tragédia na África

T. congolense (genótipos), T. vivax e T. b. brucei 



Hospedeiros: 

animais domésticos (boi, cabra, ovelha, porco, equinos)

ruminantes silvestres – assintomáticos

outros animais silvestres – leões

Mais 
patogênico

Exclusivo 
sangue

Anemia Restrito África

Trypanosoma congolense (genótipos)



T. congolense

T. vivax

T. b. brucei

Patogênico

Prevalente

Amplamente distribuído

Savannah

Forest

Kilifi

Vários ungulados
Carnívoros

Porcos, Cabras
Bois, Cachorros

Bois, Ovelhas
Cabras

T. congolense



Peacock et al., 2012





Restrito África

Trypanosoma simiae

reservatório

Trypanosoma simiae, T. simiae Tsavo, 
T. godfreyi



Diferenças biológicas de tripanossomas que infectam porcos

T. (N.) simiae produz doença aguda e fatal;

T. (N.) godfreyi produz infecção subaguda;

T. (N.) congolense produz doença crônica.

(Janssen & Wijers, 1974; McNamara et al., 1994).

Todos se desenvolvem sequencialmente no 

intestino médio e probóscide das glossinas

Morfologia indistinguível

T. simiae



60

T. vivax

T. evansi

T. equiperdum T. congolense

T. b. brucei
T. b. gambiense
T. b. rhodesiense

Tripanossomas africanos
de suídeos

Facóquero (Warthog)
Moscas tsé-tsé
África

* Houve uma adaptação
de T. Nannomonas aos
suídeos e à transmissão
em tsé-tsé

* tsé-tsé / suídeos
T. simiae
T. godfreyi
T. simiae Tsavo
T. suis



Ancestrais de suídeos e hipopótamos
(Anthracotheriidae)

Phacochoerus africanus

• Muito da história evolutiva dos tripanossomas
africanos foi compartilhada com suídeos.

• A fonte limentar preferencial de glossinas são
suídeos. Muitas espécies atuais são específicas de
porcos.

(Stevens et al., 1998)

Tripanossomas de
suídeos

Phacochoerus africanus
Moscas tsé-tsé
África



Serengueti e Luangwa Valley

Phacochoerus africanus

(ITSrDNA -Auty et al., 2012)



Nagana – África



➢ Na África – bovídeos infectados 

totalmente assintomáticos - infecções com severa 

anemia, emagrecimento e morte

➢ Doença crônica

➢ Raças tripanotolerantes

➢ Equinos – mais resistentes 

➢ Reservatórios – ruminantes

(búfalos e antílopes) 

Trypanosoma vivax Trypanosoma vivax

T. vivax



•Maior distribuição geográfica entre os tripanossomas 

africanos patogênicos: África, Ásia, Oceanía, Américas 

do Sul e Central

• Maior número de hospedeiros   

Brasil
➢ capivaras,quatis, porcos selvagens, morcegos etc. 

➢ bovinos, búfalos – infecções assintomáticas

➢ doença grave em equinos e cães

(Evans Griffiths 1880)

Trypanosoma (Trypanozoon) evansi

T. evansi



Hospedeiros

cotia

Enzootia





T. congolense
T. simiae
T. godfreyi
T. bruceiBrasil (endêmica) -

Pantanal 

T. evansi
T. vivax

Se adaptaram a 
transmissão mecânica 

fora da África



Tripanossomas Africanos nas Américas: 

T. vivax e T. evansi
Introduzidos pelos colonizadores
Animais trazidos das colônias africanas 

Moscas dos estábulos

Stomoxys sp.
Tabanídeos

Adaptação à transmissão mecânica



Transmissão

Stomoxys sp. & Haematobia sp.

(5–9 & 2.5–4 mm)

T. vivax e T. evansi

transmissão mecânica



Só transporta os tripomastigotas 
sanguícolas na proboscide



T. evansi T. vivax

Perdeu capacidade de desenvolver
ciclo em mosca tsetsé

Se adaptou a transmissão
mecânica fora da África

Oeste e Sul da Ásia

Sudeste da Ásia e Oceania

América Central

América do Sul

Iran/Iraque*

Brasil (endêmica) - Pantanal MS

Epidemiologia



Na América do Sul 

➢ bois e búfalos assintomáticos nas áreas endêmicas

➢ equilíbrio enzoótico

➢ surtos  doença grave – áreas não endêmicas 

➢ reservatórios silvestres ? 

Trypanosoma vivax 

Ziemann 1905
(Camarões) 

Tejera, 1920

Shaw e Lainson, 1972



Trypanosoma vivax 
Área endêmica 

PANTANAL
(Paiva et al., 2000; Madruga et al., 2006; 
Osório et al., 2008; de Mello et al., 2019).



Trypanosoma vivax 
Área endêmica 

AMAZÔNIA

(Shaw e Lainson, 1972; Lanham et al., 1981; 
Madruga et al., 2006; Guedes et al., 2008; 

Garcia et al., 2020).



Trypanosoma vivax

Animais infectados de
Áreas endêmicas 

Áreas  não endêmicas
Abundância de vetores

SURTOS



equilíbrio

enzoótico

SURTOS

Trypanosoma vivax 
Área endêmica – área não endêmica

Infecção aguda

Alta letalidade

Vacas leiteiras

Ovelhas

Cavalos 



Trypanosoma vivax 
surtos – semiárido

Figura 1 – Localização da zona do Semiárido brasileiro.



Reservatórios?

África -assintomáticos



Doença aguda

Anemia

Alteraçoes cardíacas

incoordenação

Meningite e meningoencefalite –

morte

abortos

Doença crônica

Menor produtividade

• Distúrbios reprodutivos

machos e fêmeas

• Abortos  

• Redução produção leite

Trypanosoma vivax Sangue – tecidos

SNC







Trypanosoma  evansi – área endêmica

PANTANAL
(Nunes e Oshiro 1990; Franke et al. 1994; Silva et 
al. 1995; Dávila et al., 2003; Herrera et al., 2004)



K

T. evansi T. brucei  

Sangue - LCR - cérebro

Ausência

DNA
Mitocondrial

Impede

Desenvolvimiento
Insetos



anemia;

- emagrecimento progressivo;

- incoordenação e atrofia dos membros pélvicos;

- dificuldade para levantar, fraqueza muscular;

Infecção T. evansi - Sinais clínicos

-



- edema subcutâneo da região posterior e das patas;

- rebaixamento da região traseira (mal de cadeiras);

- manifestações no sistema nervoso central

doença SNC - sem recuperação

Infecção T. evansi 

Sinais clínicos





Mal de cadeiras

A

B

Síndrome  Neuromotor



“Mal de Cadeiras”

Fatal para cães se não tratada rapidamente



2004 - Índia (Maharashtra)*

N. ENGL J MED – Demostrou mutação no gene APOL1 
(Vanhollebeke et al., 2006)

2006 – Índia (divisa com Bangladesh) Óbito do paciente

2006 - Índia (Maharashtra). Screening serológico ~2000

(CATT / T. evansi) = 4.5% prevalência. Não parasitemia 
por microscopia. Exposição frequente aos parasitas 

(Joshi et al., 2005; Powar et al., 2006; Joshi et al., 2006)

(Touratier and Das, 2006)

(Shegokar et al., 2006)



- 2010 - Egito - Fazendeiro positivo por microscopia. Não 
houve pesquisa clínica nem diagnóstico adequado 

- 2016 - Vietnam. Infecção de paciente sem mutações nos 
genes da APOL1. Pós-parto inicial - Altíssima parasitemia.

- 2022 – Índia (divisa com Bangladesh). Screening CATT / 
T. evansi (5%) – Microscopia (-) e PCR (VSG-gene) (3%). 
Exposição frequente aos parasitas e risco de infeção.

(Haridy et al., 2011)

(Van Vinh Chau et al., 2016)

(Sengupta et al. 2022)



Diagnóstico da tripanossomíase 



Diagnóstico

- Microhematócrito 
- Esfregaço sanguíneo: morfologia  

- Sorologia: inespecificidade
- PCR: sensível e específico

Microhematócrito

Tripanossomas africanos



Diagnóstico da tripanossomíase 

- Avaliação do Microhematócrito



Bovinos, pequenos ruminantes, equídeos, cães

Tratamento pode  ser curativo ou preventivo

Aceturato de Dimenazene - cura

Beronal, Veribem, Ganaseg, Ganatet 

Cloreto de Isometamidium - prevenção

Samorim, Trypamidium, Vivedium

SNC - Não são eficientes 

recidivas  (parasitas SNC e olhos)

Resistência a drogas - África

Tratamento da tripanossomíase
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